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BARCELLOS 

weeção foilklor loa 

ETIINOLOGIA AÇORIANA 

PARO,D;AS POPULAnES 

o padre nosso maior 

Theophilo Bra"ga nas suas 
notas e paradignas aos Con-
tos populares do archi pela-
ga açoriano, paginas 391, es-
creve: 

«O povo parodia com a 
mesma audacia da edade me-
dia, as orações religiosas, ias 
zendo unia farciture de,, amor' 
dos cinco sentidos, da oração 
dos Dez mandamentos e dos 
Sacramentos; é o iiistincto re-
volncionario que introduziu no 
canoa da missa a canção da 
Belfa 

Pode-se citar, como exem: 
ph, a seguinte quadra, ao qui-
deu assumpto a Salva Rai-
nha, oração do cathecismo ca-
tholieo. 

Salve Bainha 
Fugiu p'ra vinha, 

Ç- "~•^` " r", 

4,4> 

Co'o sacho na mão 
A plantar convinha. 

E' a irreligiosidade da epo-
ca, instinctivamente, nas mani-
festações mais activas da men-
talidade popular. 
A pag. 87-88 da Revis-

ta do Minho « para o estudo 
das tradições populares« pu-
bliquei duas variantes do PA-
NOSSO PECUEN1NO, colhidas em 
Ponta Delgada. 

Abaixo dou uma do PADRE 
NO5S0 MAIOR, colhido, tambem, 
em Ponta Delgada. 

E' um documento de gran-
de importantancia para quaï-
do as colleceionar o Doulrinal 
de oraçães populares e creio 
que' cplasi desconhecido dos 
collectores. 

Padre nosso maior, 
Sangue de Nosso Senhor. 
Quando os anjos vão p'ra cruz 
Vão todos em procissão: 
S. Pedro leva a cruz, 
S. João leva o pandão, 
Debaixo d'aquelle pando 
Leva um monumento armado; 
Jesus-ehristo encravado 
De pés e mãos. 
O sangue qu'elle deita 
Cãe no cales consagrado. 
N'esta vida sará ri 

E na outra sarú c'road. 
Tira umralma de penas 
E outra de pecados, 
Quem esta oração souber 

 (I) 
E' bom que faça um áto de 

contrição 
E outro d'atriçao 
E se ponha com Deus em Graça 
De bom firme coração. 

A pag. 175 dos Cantos do 
archipalago ha uma versão po-
pular dos IANDAMENTOS DA LEI 
DE DEUS, alem de orações a 
varias santos e perseverativos 
de diferentes males. 

Devia ser Curioso reunir 
n'um volume ,o que anda ahi 
disperso, ifeste genero, nas re-
vistas e livros de tradições. 

P. D. 30—agosto--- 1886. 

Armando Julio da Silva. 

(i) Não faltará aqui umn 
verso, ou mais incluindo a 
idéa do a resar 

LENDAS NACIONAEs 

Fggneiredo das Donas 

«E" um Jogar tres le-



REVISTA DO MINI-10  

folhas de oito paginas ou onze fo-
lhas e tuna gravura. 
A remessa de cada fasciculo pa-

n a província é feita de duas em 
duas semanas. 

Assigna-se cm Lisboa na casa 
'editora de David Corazzi, 40 rua 
da Atala7n. 52. 

O 

MIN 

PITTOHESCO 
POR • 

(José Aug,usto 

.23plendida edio adornada com 

mais de 300 desenhos 41e Joiio dAirnei-
(hi, poizageiís tyf.os populares, povoiii:5ei:, 
obras d'arte, monume.atos- etc.) gravados 
pelos mais celebres artistas nácionacs e 
estrangeiros; magnificas € iitampas em chro-
ma a 12 écires, representando costumes; 
e 6 inappa.s la provincia (gcol5gico-hy-

dographi(o e dos nrvoreitos e terrenos lu-
catto ,i, e chorographicos dos districtos de 

Vianna, limara e Porto) expressamente 
grav,:los. 

p,ddicaf;iio fiftiOZenni ent fitsCiell;03 
com capa. rs. em Lisboa. Porto e ci-
dades do Minho, tf.1.20 reis cio qualquer 
ponto do paz. 

Com toa brinde a tolos os assignan-
tes no fim da obra. 

Editor: Antonio Maria Pereira, 
vi.eiro, rua Augusta 50 a 52, LisLoa. 

I g 
HISTORIA DE. 

SAN-

TILliANA 
por LESÁGE 

Traducç5. e ...fi:Lto CEZUL M . crio 
»lir> monumenta! ilustrada com 

perto de 400 gravuras intercaladas no 
beato e 31/ ei:plendidas oicographias em 
Leparado, represeutundo t;eadros das 

scenas emis notaveis do romance. 

A. eira COdipiota diviiir-re-ha em 
60 faseie:ui:is quinzenaes, approxi rea d,,, 

abrangendo cada um 12 pailias 
de to ,:to e unta oleographia, ou 16 pa-
ginas quando n:io hou'vt,;( oleographia 
d:riUuir lis copas de brochura serilo 
offerecidas gratuitamente a todos os ore. 
assignantes. 

Caia fascieúl • 200 reis; distribuie) 
noj dias 5 e 2.) de todos Os OU.-Zes; dk.1;-
':}t,sai de remiusa á custa da ernpre5n. 

Pedido.; de a,;;;Inattimas devem ser di-
rigi-los á casa Infitora—Davict COrazzi, 
11.1,1 (! rt. A tataya, 4) a 52, Lisboa, e a to-
das na livrarias e demais corresporaten'• 
es da mesma casa editcra. 

PRINCIPIOS ELEMENTARES 
DE 

LIS CA 
PARA P,S0 DAS ISCIIOIASDi  

EusSno urfiEnaliio wn,,a e orr:vo NeN,Ei 
Coiligidos segundo o programmít official por 

EDI:A/1150 MACEDO 

Preço  HO reis 
lie-Imite-se franco de porie para quaiquec ponto do paiz 
Este CW1Ipendio de altíssima utilidadenos emitas popular.esi,estd or-

gnisado com clareza tal, que é, facil, 771eS111.9 (LOS menos ed-
perierdes, ensinar esta disciplina, que ha muito ,deceria ser obriga-
tona no curso das escdlas populares. 

Vae entrar 170 prélo a segunda parte deste trabalho, que conz 
preliendera exercícios de soiieos nas differentes claves, e ?Mil 

collecção de (, rf..;:lta$ eiorãe.!4 portuguezes, compostos expressa-
mente para as escólas primarias. 

LIVRARIA PORTUENSE—EDITORA 
Rua do Almada, 123—Porto   - 

',lucraria Givtlisaão de Eduardo da Costa San == tosEdito-r— 
Portollua de Santo Ild4onso, 4 a 6=Porto 

VICTOR IIUGO 

SSA SENH 
Vmuzatace ÊzNítoa ieo Hititsltrado e0in 200 gravut.aç 

122.9V2S co: pradna ao eilltillar paz+Acze, 
EtGE UGUES 

Depois dos :Wilseravell é o romance de nlo.vm !-I'tenlaora 
de Paris a obra mais sublime de Victor Hugo. Cheio tiú episo-
dios surprehendentes, n'tnna linguagem primorosa, a sua leitura o-
leva o nosso espirito is regQes sublimes do kilo e innunda de en-
thusiasmo a nossa alma, levando-nos a tributar ao grande poeta 
francez ,a diniraçao mais sincera e ilimitada. 

A, sua tradução foi conllada ao ilustre jornalista portuense, o 
o exm.° sr. Gualdino de Campos, o a obra completa constará d'utu 
volume magnificamente impresso em papel superior, mandado fabri-
car em uma das primeiras casas de :tino. 

CONDIÇÕSS DA ASSIGNATURÀ 
A obra constará de 1 -volume ou 18 faseiculos em 4.°, 

traila com 200 gravuras, distribuída em fascicfflos semanaes do 3211 
ao preço de 100 reis, pagos no ,acto da entrega. Para as 

.)rovincias o preço do fascículo e-o mesmo quo no Porto, franco 
de porte. m1S SA- assignaturas vindo acompanhadas da• 
lutporta2cia de eiu.co faschmlos adiantados. A casa edito,ra garante 
a todas as pessoas que angariarem qualquer numero de :bsignaos 
ras, não inferior a cinco. e .se responsabilisdrem péla distribuiço do-
fasciáulos, a commissão de 20 por cento. Acceitam-se correspo.t 
dentes- em todas as terras do pais, que dèern abono,..;:1 sua cotiducta 

Toda a correspondencia deve ser dirigida á 
IrÁiT,7:;ittiorm Ciri2iNaçiia geudzsaràodra cos4a 

Editlor 
Porto- 4., Rua de Santo ildt [ouso, O—Porto 


